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 LÍNGUA PORTUGUESA

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS TIPOS DE 
TEXTOS (LITERÁRIOS E NÃO LITERÁRIOS)

Compreender e interpretar textos é essencial para que o 
objetivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com 
isso, é importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lem-
brar que o texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha 
um sentido completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto 
e de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem ex-
plícita. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a 
s u a i n t e r p r e t aç ão .

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir 
do conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo 
que está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a inter-
pretação é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do 
repertório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um 
texto, é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos 
e/ou visuais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhecer 
o sentido de conjunções e preposições, por exemplo, bem como 
identificar expressões, gestos e cores quando se trata de ima-
gens.

Dicas práticas
1. Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um 

conceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em 
cada parágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se 
possível, adicione também pensamentos e inferências próprias 
às anotações.

2. Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca 
por perto, para poder procurar o significado de palavras desco-
nhecidas.

3. Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, 
fonte de referências e datas.

4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de 
opiniões.

5. Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, 
questões que esperam compreensão do texto aparecem com 
as seguintes expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo 
o texto...; de acordo com o autor... Já as questões que esperam 
interpretação do texto aparecem com as seguintes expressões: 
conclui-se do texto que...; o texto permite deduzir que...; qual é 
a intenção do autor quando afirma que...

Principais características do texto literário
Há diferença do texto literário em relação ao texto referen-

cial, sobretudo, por sua carga estética. Esse tipo de texto exerce 
uma linguagem ficcional, além de fazer referência à função poé-
tica da linguagem. 

Uma constante discussão sobre a função e a estrutura do 

texto literário existe, e também sobre a dificuldade de se enten-
derem os enigmas, as ambiguidades, as metáforas da literatura. 
São esses elementos que constituem o atrativo do texto literário:
a escrita diferenciada, o trabalho com a palavra, seu aspecto co-
notativo, seus enigmas.

A literatura apresenta-se como o instrumento artístico de 
análise de mundo e de compreensão do homem. Cada época 
conceituou a literatura e suas funções de acordo com a realida-
de, o contexto histórico e cultural e, os anseios dos indivíduos 
daquele momento. 

▪  Ficcionalidade: os textos baseiam-se no real, transfiguran-
do-o, recriando-o. 
▪  Aspecto subjetivo: o texto apresenta o olhar pessoal do 
artista, suas experiências e emoções.
▪  Ênfase na função poética da linguagem: o texto literário 
manipula a palavra, revestindo-a de caráter artístico. 
▪  Plurissignificação: as palavras, no texto literário, assumem 
vários significados. 

Principais características do texto não literário
Apresenta peculiaridades em relação a linguagem literária, 

entre elas o emprego de uma linguagem convencional e denota-
tiva. Além disso, tem como função informar de maneira clara e 
sucinta, desconsiderando aspectos estilísticos próprios da lingua-
gem literária.

Os diversos textos podem ser classificados de acordo com a 
linguagem utilizada. Ademais, a linguagem de um texto está con-
dicionada à sua funcionalidade. Quando pensamos nos diversos 
tipos e gêneros textuais, devemos pensar também na linguagem 
adequada a ser adotada em cada um deles. Para isso existem a 
linguagem literária e a linguagem não literária. 

Diferente do que ocorre com os textos literários, nos quais 
há uma preocupação com o objeto linguístico e também com o 
estilo, os textos não literários apresentam características bem 
delimitadas para que possam cumprir sua principal missão, que 
é, na maioria das vezes, a de informar. Quando pensamos em 
informação, alguns elementos devem ser elencados, como a ob-
jetividade, a transparência e o compromisso com uma linguagem 
não literária, afastando assim possíveis equívocos na interpreta-
ção de um texto. 
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SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS; SENTIDO PRÓPRIO E FIGURADO DAS PALAVRAS

No estudo da semântica, as palavras podem ser classificadas de acordo com as relações de sentido que estabelecem entre si. 
Essas relações são fundamentais para a construção de significados e para a clareza na comunicação. Entre as principais relações de 
sentido, destacam-se a sinonímia e a antonímia.
▸ Sinonímia

A sinonímia refere-se à relação entre palavras que possuem significados semelhantes ou próximos. Palavras sinônimas podem 
ser usadas de forma intercambiável em diferentes contextos, embora nuances de sentido ou grau de formalidade possam variar entre 
elas. Um exemplo clássico de sinonímia é a relação entre “inteligente” e “esperto”, onde ambas as palavras denotam alguém com 
rapidez de raciocínio ou habilidade para resolver problemas.

Vale notar, entretanto, que o uso de sinônimos deve considerar o contexto para evitar distorções de sentido. Mesmo que duas 
palavras sejam sinônimas, uma pode ser mais adequada em um ambiente formal, enquanto outra pode ter um tom mais coloquial 
ou específico.

▸ Antonímia
Por outro lado, a antonímia estabelece uma relação de oposição entre palavras, ou seja, são palavras que têm significados contrá-

rios. A compreensão dos antônimos é essencial para a formação de contrastes e oposição de ideias no discurso. Por exemplo, “forte” 
e “fraco” são antônimos que expressam conceitos opostos de intensidade física ou resistência.

Assim como na sinonímia, é importante estar atento às variações de uso dos antônimos, pois alguns termos podem ter oposição 
mais direta ou abrangente que outros, dependendo do contexto. O uso adequado de antônimos permite uma comunicação mais 
precisa e um melhor entendimento das ideias que se quer expressar.

Denotação e Conotação
As palavras podem ser empregadas de maneiras que vão além de seus significados literais, dependendo do contexto e da in-

tenção do falante. Nesse sentido, a distinção entre denotação e conotação é fundamental para entender como o significado de uma 
palavra pode variar entre o uso objetivo e o simbólico.

▸ Denotação
A denotação refere-se ao sentido literal de uma palavra, ou seja, seu significado objetivo e direto, como está registrado nos 

dicionários. Quando utilizamos uma palavra de forma denotativa, estamos nos referindo ao seu conceito básico, sem atribuições sub-
jetivas ou figuradas. Por exemplo, na frase “Está fazendo frio”, o termo “frio” é empregado em seu sentido denotativo, significando 
a baixa temperatura.

O uso da denotação é comum em textos científicos, técnicos e jurídicos, onde a precisão e a objetividade são essenciais para 
evitar ambiguidades e garantir que a mensagem seja interpretada de maneira uniforme por todos os leitores.

▸ Conotação
A conotação, por sua vez, ocorre quando uma palavra é utilizada em um sentido figurado ou simbólico, atribuindo-lhe signi-

ficados que vão além do literal. Em contextos conotativos, as palavras adquirem nuances emocionais, culturais ou subjetivas. Por 
exemplo, na frase “Você me olha com frieza”, a palavra “frieza” não está sendo usada para descrever a temperatura, mas para sugerir 
indiferença ou falta de emoção, o que evidencia um sentido figurado.

A conotação é amplamente utilizada na literatura, na poesia, na publicidade e em outros tipos de comunicação que buscam 
evocar emoções ou transmitir mensagens subjacentes. Esse uso permite criar múltiplas interpretações e valorizar a linguagem com 
criatividade e expressividade.

PONTUAÇÃO

Os sinais de pontuação são recursos gráficos que se encontram na linguagem escrita, e suas funções são demarcar unidades e 
sinalizar limites de estruturas sintáticas. É também usado como um recurso estilístico, contribuindo para a coerência e a coesão dos 
textos.

São eles: o ponto (.), a vírgula (,), o ponto e vírgula (;), os dois pontos (:), o ponto de exclamação (!), o ponto de interrogação (?), 
as reticências (...), as aspas (“”), os parênteses ( ( ) ), o travessão (—), a meia-risca (–), o apóstrofo (‘), o asterisco (*), o hífen (-), o 
colchetes ([]) e a barra (/).

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-sao-jose-rio-preto-sp-educador-social


6

MATEMÁTICA 

SITUAÇÕES-PROBLEMA ENVOLVENDO: ADIÇÃO, SUB-
TRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, POTENCIAÇÃO E 
RADICIAÇÃO COM NÚMEROS RACIONAIS NAS SUAS 

REPRESENTAÇÕES FRACIONÁRIA OU DECIMAL

A resolução de problemas matemáticos envolve a aplicação 
de uma variedade de recursos matemáticos, sendo que os prin-
cípios algébricos se destacam como uma parte fundamental des-
se processo. Esses princípios são classificados de acordo com a 
complexidade e a abordagem dos conteúdos matemáticos. 

A prática constante na resolução de questões desse tipo é 
o que proporciona o desenvolvimento de habilidades cada vez 
maiores para enfrentar problemas dessa natureza.

Exemplos:

01. (Câmara Municipal de São José dos Campos/SP – Ana-
lista Técnico Legislativo – Designer Gráfico – VUNESP) Em  u m  
condomínio, a caixa d’água do bloco A contém 10 000 litros a 
mais de água do que a caixa d’água do bloco B. Foram transfe-
ridos 2 000 litros de água da caixa d’água do bloco A para a do 
bloco B, ficando o bloco A com o dobro de água armazenada em 
relação ao bloco B. Após a transferência, a diferença das reservas 
de água entre as caixas dos blocos A e B, em litros, vale

(A) 4 000.
(B) 4 500.
(C) 5 000.
(D) 5 500.
(E) 6 000.

Resolução:
A = B + 10000    ( I )
Transferidos: A – 2000 = 2.B , ou seja,  A = 2.B + 2000    ( II )
Substituindo a equação ( II ) na equação ( I ), temos:
2.B + 2000 = B + 10000
2.B – B = 10000 – 2000
B = 8000 litros (no início)
Assim, A = 8000 + 10000 = 18000 litros (no início)
Portanto, após a transferência, fica:
A’ = 18000 – 2000 = 16000 litros
B’ = 8000 + 2000 = 10000 litros
Por fim, a diferença é de : 16000 – 10000 = 6000 litros
Resposta: E.

02. (IFNMG – Matemática - Gestão de Concursos) Uma li-
nha de produção monta um equipamento em oito etapas bem 
definidas, sendo que cada etapa gasta exatamente 5 minutos em 
sua tarefa. O supervisor percebe, cinco horas e trinta e cinco mi-
nutos depois do início do funcionamento, que a linha parou de 
funcionar. Como a linha monta apenas um equipamento em cada 
processo de oito etapas, podemos afirmar que o problema foi na 
etapa:

(A) 2
(B) 3 
(C) 5 
(D) 7

Resolução:
Um equipamento leva 8.5 = 40 minutos para ser montado.
5h35 = 60.5 + 35 = 335 minutos
335min : 40min = 8 equipamentos + 15 minutos (resto)
15min : 5min = 3 etapas
Logo o problema ocorreu na etapa 3.
Resposta: B

03. (EBSERH/HU-UFGD – Técnico em Informática – AOCP)
Joana pretende dividir um determinado número de bombons en-
tre seus 3 filhos. Sabendo que o número de bombons é maior 
que 24 e menor que 29, e que fazendo a divisão cada um dos 
seus 3 filhos receberá 9 bombons e sobrará 1 na caixa, quantos 
bombons ao todo Joana possui?

(A) 24.
(B) 25.
(C) 26.
(D) 27.
(E) 28

Resolução:
Sabemos que 9 . 3 = 27 e que, para sobrar 1, devemos fazer 

27 + 1 = 28.
Resposta: E.

04. (Câmara Municipal de São José dos Campos/SP – Ana-
lista Técnico Legislativo – Designer Gráfico – VUNESP) Na biblio-
teca de um instituto de física, para cada 2 livros de matemática, 
existem 3 de física. Se o total de livros dessas duas disciplinas na 
biblioteca é igual a 1 095, o número de livros de física excede o 
número de livros de matemática em

(A) 219.
(B) 405.
(C) 622.
(D) 812.
(E) 1 015.

Resolução:

  , ou seja,   3.M = 2.F    ( I )

M + F = 1095 , ou seja,   M = 1095 – F    ( II )
Vamos substituir a equação ( II ) na equação ( I ):
3 . (1095 – F) = 2.F
3285 – 3.F = 2.F
5.F = 3285
F = 3285 / 5
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F = 657 (física)
Assim: M = 1095 - 657 = 438 (matemática)
A diferença é: 657 – 438 = 219
Resposta: A.

05. (CEFET – Auxiliar em Administração – CESGRANRIO) 
Caio é 15 cm mais alto do que Pedro. Pedro é 6 cm mais baixo 
que João. João é 7 cm mais alto do que Felipe. Qual é, em cm, a 
diferença entre as alturas de Caio e de Felipe?

(A) 1
(B) 2
(C) 9
(D) 14
(E) 16

Resolução:
Caio = Pedro + 15cm
Pedro = João – 6cm
João = Felipe + 7cm  , ou seja:  Felipe = João – 7
Caio – Felipe = ?
Pedro + 15 – (João – 7) = 
João – 6 + 15 – João + 7 = 16
Resposta: E.

MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM; MÁXIMO DIVISOR 
COMUM

Múltiplos
Dizemos que um número é múltiplo de outro quando o pri-

meiro é resultado da multiplicação entre o segundo e algum nú-
mero natural e o segundo, nesse caso, é divisor do primeiro. O 
que significa que existem dois números, x e y, tal que x é múltiplo 
de y se existir algum número natural n tal que:

x = y·n

Se esse número existir, podemos dizer que y é um divisor de 
x e podemos escrever: x = n/y.

Observações:
1) Todo número natural é múltiplo de si mesmo.
2) Todo número natural é múltiplo de 1.
3) Todo número natural, diferente de zero, tem infinitos múl-
tiplos.
4) O zero é múltiplo de qualquer número natural.
5) Os múltiplos do número 2 são chamados de númer o s  p a -
r e s , e a fórmula geral desses números é 2k (k∈N). Os demais 
são chamados de números ímpares, e a fórmula geral desses 
números é 2k + 1 (k∈  N).
6) O mesmo se aplica para os números inteiros, tendo k∈  Z .

▸ Critérios de divisibilidade
São regras práticas que nos possibilitam dizer se um número 

é ou não divisível por outro, sem que seja necessário efetuarmos 
a d i v i s ão .

No quadro abaixo temos um resumo de alguns dos critérios:
1.Sempre qualquer número é divisível por 1;

2. Sempre que ele for par; 
3.Se a soma dos seus algarismos for divisível por 3; 
4. Se seus dois último dígitos forem divisíveis por 4 (incluin-
do 00);
5. Sempre que ele terminar em 0 ou em 5;
6. Sempre que ele for divisível por 2 e 3 ao mesmo tempo;
7. Se a - 2.b for divisível por 7. Onde b corresponde a seu 
último dígito e a ao restante do número.
8. Se seus três últimos algarismos são divisíveis por 8;
9. Se a soma dos seus algarismos for divisível por 9;
10. Sempre que ele terminar em 0;
11. Se a soma dos algarismos de posição ímpar menos a 
soma dos dígitos de posição par for divisível por 11.

▪ Vale ressaltar a divisibilidade por 7: Um número é divisível 
por 7 quando o último algarismo do número, multiplicado 
por 2, subtraído do número sem o algarismo, resulta em um 
número múltiplo de 7. Neste, o processo será repetido a fim 
de diminuir a quantidade de algarismos a serem analisados 
quanto à divisibilidade por 7.

▸ Outros critérios
▪ Divisibilidade por 12: Um número é divisível por 12 quan-
do é divisível por 3 e por 4 ao mesmo tempo.
▪ Divisibilidade por 15: Um número é divisível por 15 quan-
do é divisível por 3 e por 5 ao mesmo tempo.

▸ Fatoração numérica
Trata-se de decompor o número em fatores primos. Para de-

compormos este número natural em fatores primos, dividimos o 
mesmo pelo seu menor divisor primo, após pegamos o quociente 
e dividimos o pelo seu menor divisor, e assim sucessivamente até 
obtermos o quociente 1. O produto de todos os fatores primos 
representa o número fatorado. Exemplo:
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA 

MS-WINDOWS 11: CONCEITO DE PASTAS, DIRETÓ-
RIOS, ARQUIVOS E ATALHOS, ÁREA DE TRABALHO, 
ÁREA DE TRANSFERÊNCIA, MANIPULAÇÃO DE AR-
QUIVOS E PASTAS, USO DOS MENUS, PROGRAMAS 
E APLICATIVOS, INTERAÇÃO COM O CONJUNTO DE 

APLICATIVOS MS-OFFICE 2016

O Microsoft Windows 11 representa a mais recente iteração 
da famosa série de sistemas operacionais da Microsoft. 

Lançado como sucessor do Windows 10, o Windows 11 foi 
projetado para oferecer uma experiência de usuário aprimorada, 
juntamente com melhorias no desempenho, segurança e funcio-
nalidades. 

Além disso, a Microsoft introduziu uma série de mudanças 
no design, tornando o Windows 11 visualmente distinto em rela-
ção às versões anteriores.

Recursos do Windows 11
▪  Nova interface de usuário: o Windows 11 traz uma inter-
face de usuário redesenhada, com um novo menu Iniciar no 
centro da barra de tarefas, cantos arredondados, ícones re-
novados e uma barra de tarefas simplificada. Essa mudança 
visa fornecer uma aparência mais moderna e coesa.
▪  Compatibilidade de aplicativos: o Windows 11 é proje-
tado para ser compatível com a maioria dos aplicativos e 
programas disponíveis para o Windows 10. Além disso, a 
Microsoft trabalhou para melhorar a compatibilidade com 
aplicativos Android por meio da Microsoft Store.
▪  Desempenho aprimorado: a Microsoft afirma que o Win-
dows 11 oferece melhor desempenho em comparação com 
seu antecessor, graças a otimizações no núcleo do sistema 
operacional e suporte a hardware mais recente.
▪  Mudanças no Snap Layouts e Snap Groups: as funcio-
nalidades de organização de janelas no Windows 11 foram 
aprimoradas com o Snap Layouts e Snap Groups, facilitando 
a organização de aplicativos e janelas abertas em vários mo-
n i t o r e s .
▪  Widgets: o Windows 11 introduz widgets que fornecem 
informações personalizadas, como notícias, clima e calendá-
rio, diretamente na área de trabalho.
▪  Integração do Microsoft Teams: o Microsoft Teams é in-
tegrado ao sistema operacional, facilitando a comunicação e 
a colaboração.
▪  Suporte a jogos: o Windows 11 oferece suporte aprimo-
rado para jogos com o DirectX 12 Ultimate e o Auto HDR, 
proporcionando uma experiência de jogo mais imersiva.
▪  Requisitos de Hardware: o Windows 11 introduziu requi-
sitos de hardware mais rígidos em comparação com o Win-
dows 10. Para aproveitar todos os recursos, os dispositivos 

devem atender a determinadas especificações, incluindo 
TPM 2.0 e Secure Boot.
É importante mencionar que, além do Windows 11, a Micro-

soft pode ter lançado versões superiores do sistema operacional 
no momento em que este texto foi escrito. Como com qualquer 
sistema operacional, as versões posteriores geralmente buscam 
aprimorar a experiência do usuário, a segurança e a compatibili-
dade com hardware e software mais recentes.

O Windows 11 representa uma evolução na família de siste-
mas operacionais da Microsoft, introduzindo mudanças significa-
tivas na interface do usuário e aprimoramentos no desempenho, 
enquanto mantém a compatibilidade com a maioria dos aplicati-
vos e programas usados no Windows 10.

▸  Atalhos de teclado
O Windows 11, como seus predecessores, oferece uma va-

riedade de atalhos de teclado que facilitam a navegação e a rea-
lização de tarefas comuns. 

Aqui estão alguns atalhos úteis do teclado para o Windows 
11:

1. Tecla Windows: a tecla com o logotipo do Windows, geral-
mente localizada no canto inferior esquerdo do teclado, é usada 
em conjunto com outras teclas para realizar várias ações, como 
abrir o menu Iniciar, alternar entre aplicativos e acessar a barra 
de tarefas.

2. Tecla Windows + D: minimiza ou restaura todas as jane-
las, levando você de volta à área de trabalho. Pressionando no-
vamente, você pode restaurar as janelas ao seu estado anterior.

3. Tecla Windows + E: abre o Explorador de Arquivos, per-
mitindo que você navegue pelos arquivos e pastas do seu com-
p u t ad o r .

4. Tecla Windows + L: bloqueia o computador, exigindo a 
senha ou o PIN para desbloqueá-lo.

5. Tecla Windows + Tab: abre o novo centro de tarefas, onde 
você pode visualizar e alternar entre os aplicativos abertos de 
forma mais visual.

6. Tecla Windows + PrtScn: tira uma captura de tela da tela 
atual e a salva na pasta “Capturas de tela” na biblioteca de ima-
gens.

7. Tecla Windows + S: abre a pesquisa do Windows, permi-
tindo que você pesquise rapidamente por arquivos, aplicativos e 
configurações.

8. Tecla Windows + X: abre o menu de contexto do sistema, 
que fornece acesso rápido a funções como o Gerenciador de Dis-
positivos, Painel de Controle e Prompt de Comando.

9. Tecla Alt + Tab: alterna entre os aplicativos abertos. Man-
tenha a tecla Alt pressionada e pressione Tab repetidamente 
para percorrer a lista de aplicativos.

10. Tecla Windows + Números (1 a 9): abre ou alterna para 
os aplicativos fixados na barra de tarefas, com base na ordem em 
que estão fixados.

11. Tecla Alt + F4: fecha o aplicativo ativo ou a janela atual.
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12. Tecla Windows + Ctrl + D: Cria uma nova área de tra-
balho virtual. Você pode alternar entre essas áreas de trabalho 
virtuais usando a Tecla Windows + Ctrl + Seta para a Esquerda/
Direita.

▸  Área de trabalho (exibir, classificar, atualizar, resolução da 
tela, gadgets) e menu iniciar (documentos, imagens, computa-
dor, painel de controle, dispositivos e impressoras, programa 
padrão, ajuda e suporte, desligar , todos os exibir, alterar, or-
ganizar, classificar, ver as propriedades, identificar, usar e con-
figurar, utilizando menus rápidos ou suspensos, painéis, listas, 
caixa de pesquisa, menus, ícones, janelas, teclado e/ou mouse

Área de Trabalho (Desktop)
A área de trabalho é a tela principal do Windows 11, onde 

você interage com seu computador. É um espaço para organizar 
ícones, aplicativos e janelas. Você pode personalizar a área de 
trabalho, mudar o papel de parede e ajustar a resolução da tela 
para atender às suas preferências.

Exibir e Classificar na Área de Trabalho
Você pode ajustar a forma como os itens na área de trabalho 

são exibidos e organizados. Isso inclui a opção de exibir ícones 
maiores ou menores e classificar automaticamente os ícones por 
nome, data de modificação, tipo e outros critérios.

Atualizar a Área de Trabalho
A opção de atualizar a área de trabalho permite que você 

reorganize e atualize a exibição de ícones e pastas semelhante 
ao que aconteceria se você pressionasse a tecla F5 no Explorador 
de Arquivos.

Resolução da Tela na Área de Trabalho
A resolução da tela afeta a clareza e o tamanho dos elemen-

tos na área de trabalho. Você pode ajustar a resolução nas confi-
gurações de exibição para adequá-la ao seu monitor.

Gadgets
Os gadgets eram pequenos aplicativos ou widgets que po-

diam ser colocados na área de trabalho do Windows, oferecendo 
funcionalidades como previsão do tempo, relógios e notícias em 
tempo real. No entanto, a Microsoft descontinuou oficialmente 
os gadgets no Windows 11.

Menu Iniciar
O menu Iniciar é o ponto central do sistema operacional 

Windows, onde você pode acessar aplicativos, documentos, con-
figurações e mais.

Documentos, Imagens e Computador
Esses são atalhos frequentemente encontrados no menu Ini-

ciar que direcionam você para pastas específicas, como “Docu-
mentos” (onde você pode acessar seus documentos), “Imagens” 
(para suas fotos) e “Computador” (que fornece acesso ao Explo-
rador de Arquivos e aos dispositivos).

Painel de Controle
O Painel de Controle é um local onde você pode personalizar 

e ajustar configurações do sistema, como rede, segurança, dispo-
sitivos, programas padrão e muito mais.

Dispositivos e Impressoras
Nesta seção, você pode gerenciar e configurar dispositivos 

conectados ao seu computador, como impressoras e scanners.

Programa Padrão
Você pode definir os programas padrão para tarefas especí-

ficas no Windows, como abrir links da web, reproduzir mídia ou 
visualizar fotos.

Ajuda e Suporte
Esta opção no menu Iniciar oferece acesso a recursos de aju-

da e suporte, onde você pode encontrar informações e soluções 
para problemas comuns do sistema.

Desligar
Usado para desligar ou reiniciar o computador.

Menus Rápidos ou Suspensos, Painéis, Listas, Caixa de Pes-
quisa, Ícones e Janelas

Esses elementos representam diferentes formas de intera-
ção com o menu Iniciar e a área de trabalho, como menus sus-
pensos, painéis de acesso rápido, listas de aplicativos, caixas de 
pesquisa para encontrar programas e ícones e janelas para aces-
sar aplicativos e documentos.

Teclado e/ou Mouse
Esses são dispositivos de entrada padrão para interagir com 

o Windows 11. Você pode personalizar as configurações do tecla-
do e do mouse para atender às suas preferências de uso.

Usar e Configurar
Você pode personalizar a área de trabalho, o menu Iniciar e 

outros aspectos do Windows 11 para atender às suas necessida-
des e preferências, tornando o sistema operacional mais eficien-
te e produtivo para você.

A área de trabalho e o menu Iniciar são partes fundamen-
tais do ambiente de trabalho do Windows 11, e compreender 
como usá-los e personalizá-los é essencial para uma experiência 
de usuário eficiente e personalizada.

▸  Propriedades da barra de tarefas e do menu iniciar e ge-
renciador de tarefas: saber trabalhar, exibir, alterar, organizar, 
identificar, usar, fechar programa e configurar, utilizando as par-
tes da janela (botões, painéis , listas, caixa de pesquisa, caixas 
de marcação, menus, ícones e etc.), teclado e/ou mouse

Propriedades da Barra de Tarefas
A Barra de Tarefas no Windows 11 é uma parte importante 

da interface do usuário. Para acessar suas propriedades, clique 
com o botão direito em uma área vazia da Barra de Tarefas. Você 
pode alterar suas configurações, como a localização da Barra de 
Tarefas (superior, inferior, esquerda ou direita), agrupamento de 
aplicativos, opções de notificação e muito mais.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Educador Social

PROTEÇÃO SOCIAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

O Sistema Único de Assistência Social (SUAS) tem por função 
primordial oferecer proteção social através de serviços, projetos, 
programas e benefícios socioassistenciais.

Dentre as políticas de assistência social,  a proteção social 
atua no sentido de garantir:

▪  A segurança de sobrevivência;
▪  A segurança de acolhida;
▪  A vivência familiar, comunitária e social.

▸ Tipos de Proteção Social

Proteção Social Básica
A Proteção Social Básica oferece programas, projetos e be-

nefícios de prevenção às situações de risco por meio do forta-
lecimento dos vínculos familiares e comunitários e de ações de 
integração ao mercado de trabalho.

O público atendido são pessoas em situação de risco ou vul-
nerabilidade social em decorrência da pobreza, da privação ou 
fragilização dos vínculos afetivos, de discriminações, da ausência 
de renda e etc.

A Proteção Social Básica contempla os serviços socioassis-
tenciais de:

▪  Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF);
▪  Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV);
▪  Proteção Social Básica no Domicílio para Pessoas com De-
ficiência e Idosas;
▪  Promoção do Acesso ao Mundo do Trabalho (Acessuas Tra-
balho).

Proteção Social Especial
A Proteção Social Especial atua no fortalecimento e na re-

construção de vínculos familiares que foram fragilizados ou rom-
pidos, bem como na proteção de famílias e indivíduos para en-
frentamento de situações de violação de direitos, como violência 
física e psicológica, abandono e afastamento do convívio familiar.

A Proteção Social Especial pode ser de média ou de alta com-
plexidade, atendendo crianças, adolescentes, pessoas com defi-
ciência, idosos, migrantes e famílias.

A Proteção Social de Média Complexidade a t u a n o  a t e n d i -
mento a indivíduos e famílias cujos laços foram fragilizados, po-
rém não rompidos e/ou que sofreram violação dos seus direitos.

Os serviços são ofertados através dos Centros de Referência 
Especializados de Assistência Social (CREAS) e dos Centros Pop.

▪  Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famí-

lias e Indivíduos (PAEFI);
▪  Serviço Especializado em Abordagem Social;
▪  Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimen-
to de Medida Socioeducativa de Liberdade Assistida (LA), e 
de Prestação de Serviços à Comunidade (PSC);
▪  Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Defi-
ciência, Idosas e suas Famílias;
▪  Serviço Especializado para Pessoas em Situação de Rua.

A Proteção Social de Alta Complexidade a t e n d e  i n d i v í d u o s  e  
famílias cujos vínculos foram rompidos, através dos serviços de :

▪  Serviço de Acolhimento Institucional, nas modalidades:
Abrigo institucional, Casa-Lar, Casa de Passagem  e Residên-
cia Inclusiva;
▪  Serviço de Acolhimento em República;
▪  Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora;
▪  Serviço de Proteção em Situações de Calamidades Públicas 
e de Emergências.

NOÇÕES DE ATIVIDADES SOCIOEDUCATIVAS, DE 
CONVIVÊNCIA E DE SOCIALIZAÇÃO

Quando pensamos no termo socioeducativo, devemos com-
preender ações que promovam o desenvolvimento da cidadania, 
visando a participação na vida pública, convivência em grupo e 
premissas básicas para se viver em sociedade. Nesse sentido, 
atividades socioeducativas para a promoção da convivência e 
da socialização buscam desenvolver capacidades, valores éticos, 
estéticos e políticos que capacitem os indivíduos às práticas ine-
rentes ao convívio social, desenvolvendo o senso crítico sobre a 
realidade social, capacitando o indivíduo a tomar decisões que 
privilegiem a comunidade em que se insere, visando a melhoria 
das condições de vida do coletivo.

No âmbito das ações socioeducativas que promovem a con-
vivência e a socialização são trabalhados e temas ligados à edu-
cação, saúde, lazer, cultura e esporte.

▸ Oficinas socioeducativas
As oficinas socioeducativas são atividades que combinam a 

ludicidade e a aprendizagem, com atividades diferentes das coti-
dianas realizadas pelos atendidos na oficina. Elas podem aconte-
cer em escolas ou associações sociais e culturais, com o objetivo 
de promover a reflexão e o desenvolvimento do senso crítico em 
relação à realidade social dos participantes.

Essas oficinas podem utilizar-se de  atividades variadas que 
podem incluir práticas artísticas, atividades físicas, recursos digi-
tais e estudos do meio, como formas de  desenvolver as habilida-
des dos alunos voltadas para a socialização e  para a capacitação 
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da tomada de decisões que visem e promovam o bem-estar da 
coletividade.

As oficinas podem apresentar caráter informativo, integra-
dor ou representar um momento de descontração e quebra de 
rotina. 

As oficinas informativas têm objetivos relacionados à trans-
missão de conhecimentos sobre algum tema específico e/ou es-
tar relacionada ao desenvolvimento de certas habilidades.

As integradoras buscam o desenvolvimento de vínculos atra-
vés da interação entre os participantes.

▸ Planejamento de uma oficina socioeducativa
As etapas de planejamento de uma oficina socioeducativa, 

de forma geral,  devem observar as seguintes etapas:
▪  Escolha do tema e objetivos;
▪  Definição da faixa-etária;
▪  Responsáveis pela ação;
▪  Meios de divulgação para o público-alvo;
▪  Indicação de espaço físico a ser utilizado;
▪  Materiais para atividades;
▪  Indicadores para avaliação.

▸ O que devem contemplar as  oficinas socioeducativas?
O Ministério do Desenvolvimento Social publicou em 2018, 

um caderno de atividades para o Serviço de Fortalecimento de 
Vínculos.

Neste caderno, as atividades são divididas em quatro eixos, 
de forma a atender a percepção da criança consigo mesma e o 
desenvolvimento de sua individualidade; o desenvolvimento do 
relacionamento da criança com  sua família; o convívio da crian-
ça com a comunidade que a cerca e o desenvolvimento do rela-
cionamento da criança com  a cidade o n d e  v i v e .

Nos municípios brasileiros existem os Centros de Referência 
de Assistência Social (CRAS) que desenvolvem atividades socioe-
ducativas  junto às comunidades, realizando palestras e oficinas 
junto a famílias e grupos sociais desenvolvendo ações referen-
tes ao fortalecimento dos laços familiares, acolhimento a idosos, 
pessoas com deficiência, idosos, crianças, adolescentes e adul-
tos, promovendo ações relacionadas a melhora da autoestima, 
promoção de novas amizades entre outras ações.

ABORDAGEM SOCIAL E BUSCA ATIVA

▸ Abordagem Social
A abordagem social consiste na  aproximação, escuta e na 

construção de vínculo de confiança com pessoas e famílias em 
situação de risco pessoal e social, nos espaços públicos para con-
dução da rede de proteção social, com a perspectiva de elaborar 
novos projetos de vida, buscando atender as necessidades prio-
ritárias dos indivíduos.

“De acordo com a Tipificação Nacional de Serviços Socioas-
sistenciais (2009), o Serviço especializado em Abordagem Social 
é ofertado de forma continuada e programada com a finalida-
de de assegurar trabalho social de abordagem e busca ativa que 
identifique a incidência de situações de risco pessoal e social, por 
violação de direitos, como: trabalho infantil, exploração sexual 

de crianças e adolescentes, situação de rua, uso abusivo de crack 
e outras drogas, dentre outras.” (MDS, 2013, p.6)

▸ Objetivos da abordagem social
A abordagem social tem como objetivo a identificação de fa-

mílias e indivíduos em situação de risco. Ela avalia a natureza das 
violações de direitos, as condições de vida, as perspectivas e as 
relações estabelecidas com a institucionalidade. Além de avaliar 
a construção do processo de saída das ruas e possibilitar o acesso 
às redes de proteção e a benefícios sociais, promovendo, dessa 
forma, a reinserção familiar e comunitária e ações que visem a 
inclusão social.

A abordagem social deve ser regida pelos preceitos éticos e 
de respeito à vida humana, à dignidade e à diversidade, garantin-
do o acesso aos direitos socioassistenciais e visando a construção 
da autonomia. O serviço de abordagem social é prestado pelos 
Centros de referência Especializados de Assistência Social (CRE-
AS) e pelos Centros de Referência especializados para População 
em Situação de Rua (Centro PoP). (MDS, 2013)

▸ Busca Ativa
A Busca Ativa consiste no processo de identificação das pes-

soas que necessitam de apoio para sair da condição de privação 
social. Estas pessoas, que precisam de proteção e promoção so-
cial, uma vez identificadas, serão encaminhadas para ações so-
cioassistenciais que atendam suas carências. 

A partir dos resultados alcançados pela busca ativa, dar-se-á 
a abordagem social que como já dito, tomará providências para 
o encaminhamento dos indivíduos aos serviços da rede de pro-
teção social.

AÇÃO DO FACILITADOR EM OFICINAS

Os facilitadores atuam nos Centros de Referência de Assis-
tência Social (CRAS), nos Centros de Convivência (CV) e nas ofi-
cinas dos Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV). Promovem a ampliação das trocas culturais e das vivên-
cias, o desenvolvimento do sentimento de pertença e de identi-
dade, no fortalecimento dos vínculos familiares, no  incentivo à 
socialização e a convivência comunitária.

De acordo com o MDS (2013), as atribuições do facilitador 
ou orientador social são: organizar, facilitar oficinas e desen-
volver atividades coletivas nas unidades e/ou na comunidade; 
acompanhar, orientar e monitorar os usuários na execução das 
atividades; apoiar na organização de eventos artísticos, lúdicos 
e culturais nas unidades e/ou na comunidade; participar das 
reuniões de equipe para o planejamento das atividades, avalia-
ção de processos, fluxos de trabalho e resultado; Acompanhar e 
registrar a assiduidade dos usuários por meio de instrumentais 
específicos, como listas de frequência, atas, sistemas eletrônicos 
próprios etc.
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